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Prefácio à coleção Teologia para todos



			Geralmente, quando nos interessamos por algo, alguém, alguma coisa, algum tema, fazemos perguntas sobre isso. Perguntar é um ato de gente interessada — pode ser de gente metida também, eu sei (risos), mas, aqui, estou pensando nessa atitude de maneira positiva. Os discípulos fizeram perguntas para Jesus, que muitas vezes respondeu com outras perguntas. Entre perguntas e respostas, o reino de Deus foi ensinado e aprendido.


			Em diálogos honestos e relações saudáveis, perguntas sempre são bem-vindas. Jesus não teve problemas em ser questionado. Paulo escreveu duas cartas respondendo às dúvidas que recebeu da comunidade de Corinto. Aliás, podemos pressupor que, por trás dos escritos do Novo Testamento, estão questionamentos da igreja nascente.


			Foi justamente por acreditar que perguntas honestas merecem respostas bíblicas que criamos a coleção Teologia para todos. O objetivo é fomentar, por meio de perguntas e respostas, a reflexão sobre temas importantes da fé cristã. Nossa fé foi construída em meio a um povo que experimentou a presença e a revelação divinas. O Antigo e o Novo Testamento são frutos dessa relação e da reflexão sobre quem é Deus e o que ele espera de sua criação.


			Sim, Deus espera que seu povo conheça as Escrituras e saiba relacionar a revelação com a rotina! Por isso, os temas dessa coleção estarão sempre permeados pela teologia prática. A ideia central de cada livro é responder a uma pergunta ou inquietação da igreja brasileira, ao mesmo tempo que ensina princípios básicos da doutrina cristã. 


			Pelo tamanho do livro que você tem em mãos, fica evidente a intenção de que ele seja apenas uma introdução ao assunto da capa. Contudo, os autores e as autoras se esforçaram ao máximo para entregar, de forma sintética e clara, aquilo que é fundamental saber sobre a pergunta que gerou o livro. Para aprender mais, consulte as referências bibliográficas citadas nas notas de rodapé ao longo de cada obra. Ao estudar as fontes que os autores usaram, você pode ir mais longe.


			Esperamos profundamente que este livro e todos os demais da coleção Teologia para todos inspirem você a viver a fé evangélica de maneira mais sóbria, a fim de que, “se alguém lhes perguntar a respeito de sua esperança, estejam sempre preparados para explicá-la” (1Pedro 3:15).


			Rodrigo Bibo
Autor do best-seller O Deus que destrói sonhos, 
criador do Bibotalk e da EBT — Escola Bibotalk de Teologia. 
Casado com a Alexandra e pai da Milena e do Kalel.


		




		

			Introdução


			Um convite à sabedoria


			Não é fácil falar sobre bebidas alcoólicas no contexto da responsabilidade cristã. Poucos temas são tão polêmicos quanto esse e, infelizmente, ainda existe muita desinformação sobre o assunto. Beber é pecado ou não? Qualquer bebida alcoólica é proibida ao cristão? O cristão pode beber socialmente? É correto o cristão ingerir bebidas destiladas? Essas e tantas outras perguntas demandam respostas.


			Sem qualquer pretensão de dar uma resposta definitiva a essas questões, minha intenção neste livro é apresentar a evidência bíblica sobre um assunto extremamente controvertido. Nesse sentido, talvez a primeira pergunta a ter uma resposta seja: Por que escrever um livro sobre a relação entre cristão, Escritura e bebidas alcoólicas? Esse é um assunto polêmico e abordá-lo é bem arriscado. Talvez, por isso mesmo, muitos líderes cristãos evitem se pronunciar sobre o tema. Entretanto, apesar de saber que existem certos riscos associados a essa iniciativa, considerei prudente escrever sobre a relação entre cristãos e bebida alcoólica por algumas razões.


			Em primeiro lugar, acredito que o assunto é pouco estudado em comunidades cristãs. Diante de tantos temas considerados mais importantes e nobres, poucos pastores e líderes eclesiásticos dedicam seu tempo a uma análise abrangente dessa questão.


			Em segundo lugar, percebo que o tema é frequentemente evitado em nossas igrejas. Em muitas delas, o consumo de bebidas alcoólicas é pecaminoso, e qualquer discussão sobre o assunto é condenada ao fracasso. No entanto, questiono sinceramente se essa abordagem é saudável para a igreja e se contribui para o desenvolvimento da maturidade cristã.


			Em terceiro lugar, creio que a desinformação bíblica sobre o assunto tende a criar dois monstros, ambos igualmente nocivos para o desenvolvimento cristão: o legalismo e a libertinagem. Afinal, a falta de reflexão sobre o que a Escritura realmente afirma sobre determinado aspecto da moralidade cristã tende a levar o crente imaturo a um dos extremos, e esses dois polos nocivos devem ser evitados a todo custo.


			Por fim, acredito que é fundamental apresentar evidências bíblicas de que a Escritura nem sempre acompanha a opinião da maioria evangélica do nosso país. É necessário, portanto, combater a desinformação bíblica sobre o assunto.


			Desse modo, escrevo este livro para auxiliar o leitor a investigar o que as Escrituras realmente ensinam sobre a relação entre o cristão e a bebida alcoólica, com o propósito de combater tanto o legalismo como a libertinagem. Como nossa discussão baseia-se sobretudo no texto bíblico, falaremos sobre o vinho, que é a bebida mencionada nas Escrituras. Contudo, as conclusões extraídas da discussão servem também para o consumo de outros tipos de bebida.


			Embora escrito em poucas páginas, este livro condensa minha reflexão a respeito dos termos gregos e hebraicos usados no Antigo Testamento (AT) e no Novo Testamento (NT) em relação ao consumo do vinho na Escritura. Em função disso, não escrevi um guia ético ou cultural de como o cristão deve se portar nos dias de hoje em relação a esse consumo, mas uma síntese de como hebreus e cristãos compreendiam e utilizavam o vinho. 


			Minha intenção é guiá-lo pelo texto da Escritura, explorando os dilemas hermenêuticos e culturais de textos relevantes sobre a questão. Como faço isso em poucas páginas, peço que você tenha uma Bíblia por perto, pois, na maioria das vezes, em vez de citar um versículo por extenso, vou apenas apresentar as referências.


			DIFERENTES OPINIÕES SOBRE O ASSUNTO


			Apesar de defender que o ensino da Escritura é claro nesse sentido, reconheço que existem diferentes respostas à questão do crente no que diz respeito à bebida alcoólica que, a meu ver, se resumem em quatro perspectivas.


			A mais conhecida delas é defendida pelos proibicionistas, que entendem que a Escritura proíbe o consumo de qualquer tipo de bebida alcoólica, sustentando que o vinho mencionado na Bíblia não continha álcool. Para eles, portanto, quando a Escritura elogia o vinho, trata-se de suco de uva; e, quando o condena, se refere à bebida fermentada. Nessa perspectiva, o suco de uva é uma bênção divina; o vinho, uma maldição humana.


			Os abstêmios entendem que a autoprivação de bebida alcoólica é a melhor alternativa para a prática cristã. Para eles, a Escritura não proíbe o consumo de bebidas alcoólicas, mas essa é uma opção que o cristão pode abraçar. Os abstêmios entendem que o vinho, na Bíblia, é uma bebida fermentada, e que o elogio ou a crítica que a Escritura faz ao vinho estão relacionados ao uso que se faz dele. Assim, os abstêmios, embora reconheçam que o vinho pode ser uma bênção de Deus, preferem não consumi-lo.


			Os moderados entendem que o consumo ponderado de bebidas alcoólicas é autorizado por Deus. Eles concordam com os abstêmios, no sentido de que, na Escritura, o vinho é uma bebida fermentada, e que as críticas e os elogios estão relacionados à forma de consumo do vinho, e não a dois tipos de bebida. De um modo diferente dos abstêmios, entretanto, os moderados defendem que o vinho pode ser recebido como uma dádiva de Deus quando consumido de acordo com a sabedoria divina, mas pode ser uma maldição em caso de embriaguez ou dependência.


			Por fim, os libertinos não têm compromisso com o ensino da Escritura. São pessoas imaturas e rebeldes que falham em apresentar qualquer raciocínio teológico que dê suporte à sua conduta. Eles interpretam a liberdade cristã de modo equivocado e dão ocasião ao pecado. Esse grupo viola não apenas a conduta moral esperada do cristão, mas também o testemunho esperado de um filho de Deus. Faltam com sabedoria perante a sociedade, com amor diante dos irmãos e com prudência em relação a si mesmos. Eles também ignoram a incompatibilidade dessa perspectiva com o evangelho. Para os libertinos, a bênção divina só pode ser encontrada em sua visão infantilizada da liberdade cristã, e qualquer ensino contrário a isso seria nada mais do que uma forma de legalismo, que eles consideram a verdadeira maldição humana. Essa é a mais reprovável de todas as posições conhecidas, e os que optam por essa perspectiva ignoram as claras advertências bíblicas a respeito da embriaguez e do consumo excessivo do vinho. 


			Ao examinar a Escritura, notamos que duas dessas perspectivas encontram apoio no ensinamento bíblico, enquanto as outras duas são refutadas. As opções respaldadas pela Escritura não são a proibição e a libertinagem, mas, sim, a abstinência e a moderação. Tanto os abstêmios como os moderados concordam que o problema não está propriamente no consumo do vinho, mas na embriaguez. Ambos reconhecem a importância da sobriedade na vida cristã, mas abordam essa questão de maneiras distintas: enquanto os abstêmios optam por viver sem o vinho, os moderados buscam uma sobriedade equilibrada, exercendo domínio próprio.


			No entanto, apenas a moderação, quando corretamente compreendida, se alinha com três princípios fundamentais ensinados pela Escritura:


			

					Reconhecer o vinho como uma dádiva divina;


					Receber o vinho como uma dádiva divina;


					Comprometer-se com a sobriedade diante dos perigos associados à indulgência. 


			


			Esses princípios são observados apenas pelos moderados. Os proibicionistas erram ao negar que o vinho é uma dádiva divina; os abstêmios evitam desfrutar essa dádiva; e os libertinos pecam ao se entregarem à indulgência sem restrições. Portanto, a moderação é a alternativa mais bem alinhada com o ensino apresentado na Escritura.


			Afirmar que o consumo moderado de vinho é abençoado por Deus pode soar absurdo para muitos. Entretanto, acredito que existem evidências suficientes na Escritura para apoiar essa visão. Também creio que é saudável o cristão pensar sobre o assunto do ponto de vista da maturidade, não para debater pontos de vista, nem mesmo para adotar a perspectiva que eu apresento, mas para aprender a dialogar sobre nossas diferenças de maneira saudável, madura e prudente. Espero que este livro possa ajudar você a fazer isso.


			E aí!? Preparado para iniciar uma jornada de estudo da Escritura? 


		




		

			
. CAPÍTULO 1


			O vinho da Bíblia era fermentado?


			Nunca me esqueci de uma interação que, certa vez, tive com um pastor no Norte do Brasil. Eu havia terminado meu curso de bacharel em Teologia e estava trabalhando com os voluntários de um acampamento para crianças e adolescentes. Durante o treinamento, conversávamos sobre muitas coisas, em particular, como lidar com adolescentes que tinham problema com álcool.


			Em uma das conversas entre os equipantes no dormitório, o comentário desse pastor me chamou muito a atenção. De acordo com ele, a Escritura proibia o consumo de qualquer bebida alcoólica e, por isso, deveríamos confrontar os adolescentes com essa perspectiva. Perguntei-lhe como ele entendia as ocasiões em que a Escritura falava do consumo de vinho. Foi então que ouvi algo que, até aquele momento, eu acreditava existir apenas no mundo da imaginação. De acordo com aquele pastor, o vinho da Bíblia não tinha álcool!


			Como acontece em praticamente qualquer área do estudo teológico, nem todos concordam a respeito desse assunto. A principal razão para a diferença de opinião está na dualidade do vinho na Escritura. Existem tanto declarações positivas como negativas acerca do vinho na Bíblia, e nem sempre seus estudiosos concordam em como explicar essa dupla opinião. A pergunta que muitos fazem é: Como a Escritura pode elogiar e condenar o vinho ao mesmo tempo? 


			Para alguns, a melhor explicação está no fato de haver dois tipos de bebida feitos a partir da uva: um não fermentado (positivo) e outro fermentado (negativo). A maioria dos artigos encontrados na internet parte do pressuposto de que, quando os santos do AT e do NT bebem vinho, na verdade, estavam tomando suco de uva. Desse modo, a perspectiva positiva sobre a bebida seria, na verdade, em relação ao suco de uva, ao passo que a condenação se referiria ao vinho.


			Para outros, o vinho apresentado na Escritura é alcoólico, e é possível sugerir um teor alcoólico diferente para cada vinho mencionado na Bíblia. O juízo de valor que a Escritura faz em relação à bebida diz respeito ao uso: sobriedade (positiva) e embriaguez (negativa). 


			Por essa razão, precisamos conhecer em mais detalhes o vinho apresentado ao longo do texto bíblico. Proponho, portanto, uma leitura do AT e do NT a partir de uma perspectiva histórico-gramatical, ou seja, vamos observar ao mesmo tempo os aspectos históricos e linguísticos para, então, compreender se o vinho mencionado pela Bíblia era alcoólico ou não.


			O VINHO NO ANTIGO TESTAMENTO


			No Antigo Testamento, o pão, o azeite e o vinho compunham a mesa em Israel e eram a tríade da alimentação básica dos hebreus. Enquanto o pão era considerado essencial (Gn 3:19; 19:3; Êx 13:6; Sl 136:25; 147:9), e o azeite, necessário (1Rs 17:12-16), o vinho era reconhecido como um item de luxo. Embora fosse encontrado em refeições ordinárias (1Sm 16:20; 25:18), não era um alimento de sustento, como pão e azeite. Sua principal função era trazer alegria (Jz 9:13) e, por isso, era normalmente associado a celebrações (2Sm 3:20). A provisão das condições climáticas necessárias à produção de vinho era reconhecida como generosidade divina (Dt 11:14-15), de modo que a presença de vinho nas casas era uma demonstração das ricas bênçãos divinas (Dt 28:1-2). Em Israel, portanto, os santos reconheciam que era Deus quem lhes dava o vinho para celebrar a vida em sua presença. Não é à toa que eles, desde cedo na história, tenham se dedicado para cultivar uvas.


			A presença de vinho nas casas era uma demonstração das ricas bênçãos divinas.


			No contexto do Oriente Médio Antigo, o vinho era produzido a partir de uvas de parreiras (Vitis vinifera), embora houvesse bebidas fermentadas feitas a partir de outras frutas. De acordo com o AT, as vinhas eram uma marca distintiva da terra de Canaã (Nm 16:14; Dt 8:8; Js 24:13). Com frequência, a hospitalidade era simbolizada pela oferta de vinho, como fez o rei cananeu de Salém, Melquisedeque, ao receber Abrão (Gn 14:18). A planície de Jezreel (1Rs 21:1-7), o vale do Jordão e a região de En-Gedi, nas proximidades do mar Morto (Ct 1:14), eram locais propícios ao cultivo de uvas, em razão de seu clima mais quente, que acelerava o amadurecimento da fruta. Vale lembrar que, na região de Hebrom, os espias enviados por Moisés para sondar a terra encontraram grandes cachos de uvas usados para a produção do vinho local (Nm 13:23).


			Em Israel, o processo de produção de vinho seguia um padrão semelhante ao de outras culturas do Oriente Médio Antigo, e a plantação das vinhas era tão importante que, de acordo com a lei mosaica, quem plantasse uma vinha e ainda não tivesse colhido seus frutos, estava isento do serviço militar (Dt 20:6). A colheita normalmente acontecia entre agosto e setembro e, algumas vezes, os cachos eram expostos ao sol por até duas semanas, com o fim de aumentar a quantidade de açúcar nos frutos. Na sequência, eram esmagados, tanto por pessoas (Is 16:10; Jr 48:33) como por pedras de moinho ou instrumentos de madeira (Is 5:2; 63:3; Jr 48:38; Ag 2:16). O líquido obtido nesse processo é chamado de “mosto”, o estágio inicial da vinificação da uva. 


			A fermentação poderia começar já na fase da prensa, devido ao calor e ao tempo gasto para concluir o processo (Jr 48:11),1 e era notada pela presença de espuma (Sl 75:8). A fermentação atingia o pico entre seis e doze horas, e diminuía para um processo mais lento, que durava de dois a cinco dias. No contexto da viticultura de Israel, estima-se que o teor alcoólico do vinho não ultrapassaria 14%, algo bem próximo dos vinhos de nossos dias.2 A forma mais alcoólica de vinho no AT, a saber, o shekar, tem sua graduação alcoólica estimada em 15%.3


			O hebraico possui diversos termos para se referir ao vinho. Em nossa análise, vamos classificar esses termos de acordo com seu teor alcoólico. Ou seja, considerando todo o processo de produção do vinho e sua inevitável fermentação, vamos organizar os termos e expressões de acordo com a categorização clássica empregada pelos antigos judeus, que entendiam que as três palavras mais usadas no AT descreviam o vinho em diferentes estágios de fermentação: tirosh representa o vinho novo; yayin, o vinho maturado; e shekar, o vinho forte.4 Com base nessa classificação, vamos organizar todos os demais termos de acordo com os estudos etimológicos e léxicos oferecidos por especialistas em vinho no mundo antigo, e em consonância com os mais importantes dicionários e léxicos dos nossos dias.5
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